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MOME'NTO SOCIAL

A CRISE DO' SOCIALISMO DEMOCRÁTICO
,'/

ATÉ hoje tem-se falàdo só­
mente da erise do- sócia­

== 'Hstno niarxista. Despo-
�==

'jada aburguesiados meios
de produção, circulação.e dis­
tribuição das riquezas, nem por
isso foi.possível¡ na Rússia, eli­
minar os.antagonismos de clas­
se. Há 'na Rússia quem -viva
confortàvelmente-os cientis­
tas, os técnicos, os adrninistra­
dores,' as patentes superiores
do Exércitoo--œnquanto largas
camadas da população lutam
com a miséria.. Uns e outros,
porém, estão sujeitos a uma vi­

gilância e disciplina implacá­
veis. A sorte de Béria mostra
bem que ninguém escapará à

eliminação violenta,
'

'

A Rússia soviética cristali­
zou, ae cabo de 36 anos de exis­
tência, num regime despótico'
prenhe de desigualdades e in­

justiças sociais, mas seria ,ne­
gar a evidência apontá-lo como

um Estado fraco; àsemelhança
do que acontece hoje com a

França e a Itália. E', pelo con­

trário, um regime vigoroso que
promete durar e que intimida
o resto do Mundo.' Se é certo.

OJ.ue não .bA si�:temªs .sociais ,:

eternos nem soluções' políticas'
perfeitas, ninguém espere, por
isso, nos anos próximos, uma
queda. dq actual sistema russo.

Não, era legítimo falar" até
há pouco, da crise do socialis­
mo democrático como a vinha
ensaiando o Trabalhismo in­
glês, Desde, 'porém, que o últi­
mo Con g res s o das «Trade
Unions» se manifestou aberta­
mente contra o. sistema das
nacionalizações, am eaçan d o
afastar-se do' Partido Traba­
lhista, a crise do socialismo
democrata está' aber.ta. Para
qualquer fórm uIa de S'ocialis6
mo a posse dos meio's de pro"
duÇão pelo Estado é �ma ques­
tão fundàmental. E' essa posse
gue, no pensamento dos socia­
listas, p_rmitirá o melhoramen ..

to:geral,das condiçõe$ de vida.
. Todavia, mi r.es1.lltados das

nacionalizações, tentadas pelo
Trabalhismo inglês, patentea­
rani-se negatiyos ,e, em veil de
benefícios novos para os ope·
r�rio�, impuseram-lhes sacri�í ..
CIOS. Daí a opOSiÇão" operárIa

Em casa :de ferreiro ....
A PROPÓSITQ da local com este

,

título, inserta no nosso número
!!! anterior, escte\Íe·nos o sr. Jose

de Brito Caotal, de Lagost infot·
mando-nos de que ñaquela cidade se

Verifica, por parte dos pescadores 10·
eals, a mesma falta de lnlciativa quE!
apontamos. Também em Lagos even·
dldo peixe de Matozinhos e ae outros
Pontos do Norte, e o peixe !trosso, co·
1110 a pescada, por exemplo, só ap�re·
Ce quando importada de Lisboa oit d�
Fuzeta. E o nosso amá\ÍE!1 corréSpotl­

tente, que lamenta o desaptoveitati1en-bo dos abundantes pesqueiros do Ca­
o de S. Vleente, a tlmas,escassas mi­

lhas de distância da Bafa de' Lagos,
acréscenta que o pequeno número da
pescadores existentes «preferem troo

,

car os acasos da faina âa pE!SC� pelo
mals seguro e cómodo negóclo com o

eSEáSSo pescado que aparece na lota». ,

, 'como cá •••

a novas 'n�cíonali2;ações .. 'Os
óperários ingleses aprenderam'
agoraspelac.experiêaclæ aquilo.
que os eperáries americanos,
i� conheciam há muito.
Nunca a organização operá­

ria americana aceitou.a tutela
(CONC�UI N>\ 4..a,PAGINA)
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:J)JO, ANO PASSA1E>O

O MOVIMENTO d.o nosso
, porto, ¡IllO ,a)1,O passado, não'

=S. foi dos ma:is animadores.
=

Para isso contribuiram, em
gran-de parte, as dificuldades
suscitadas .pela orgânica da'

, .
, ,

Conta�Gotas:

CA:lP'ANHA. .NAC¡O,NAL,',

de E4ocação de.Adultos
A «2.!I'Miss'ã0 Oultural» desta Orga­

nização Nacional, em digressão -pele­
Algarve 'e Baixo Alentejo, vai promo­
ver um' espectáculo conjunto de cine­
ma e teatro, no Cine-Foz, desta, Vila,
na noite de 15 de Fevereiro próximo,
com o fim de divulgar os benefícios da
campanha empreendida pelo Ministé­
rio da Educação Nacional,
Os bilhetes serão distribuidos gra­

tuitamente.

U. E. 'P. e também os sintomas
primários.de uma crise econó­
mica, que oxalá não assuma as­

pectos mais críticos. Entra­
ram 226 navios com 166 ..195 to­

neladas, o movimento mais
baixo registado desde 1947, em
que a tonelagem não foi além,
de 124.816. Por nacionalida­
des, o movimento de navios foi
o seguinte: portugueses, 122;
Italianos.Bl ; espanhóis,21; in­
gleses. Ié; alemães,12; marro­

quinos, 11; suiços.B; .holande­
ses.B; panamianos, 5; costa-ri­
quenhos, 2;. israelita, _�'g,e�co, ,

norueguês ediñarñarqüês, um
de. cada país.
Temos que registar, corn pra­

zer, que estão a fazer-se pelo
nosso porto importações d� fo­
lha de £landres, ferro e arame,'
para as nossas indústrias. do
Sotavento, o que representa
uma grande comodidade e eco­

nomia.
Durante o ano, todas as Ope­

rações portuárias decorreram
de molde a merecerem es maio ..

res louvores -tanto .de exporta­
dores e importadores como dos
capitães dos navios. Estes não
só elogiam as condições de co­

modidade e segurança do nos-
,

•
I ,

por Mari. Manuela Nunes
. DI,á,rlo

Os dois, eu e eta; diante da lardd
montra. Fascinadas, - Aquelas bo­
necas de otñes azuisle um sorrtso a
esoeeçar; nos taõtos teoemente ,e,n ... ,

treabertoe,adeixaroer @ esmaãedo«
dentes. Aquelas bolas gFandes¡,;aos"
gomos coloridos, j,grandes até na

impossiôttidade de as alcançarmos.
"Aqueles automôixeis decorda, rom
os faróis a acender e.a-apaga«•••

,
Eu .e ela. 'Ela, 7 anos. eU" qua-,

tI'O vezes mais. Mas ambas rastel­
Tinhas e humildes. Ela, com o oes­
fido em [arrepos; eu, .ãe olhos es­
[arrapados, Bta; descalça, Com os

pés feridos das pedras da rua,' ea"
com os pés em chaga, [eridos na
Caminhada rigorosa.
Olhamo-nos longo lempo e' de re­

lance percebemos tudo': somos amiJ
gas, duas grandes amigas. Nunca
nos vimos antes" mas isso que im­
porta? Ela talvez me pressentisse
já. Talvez pressentisse es -meus
olhos, desejosos de lhe dar bonecos
brinquedos, pâo - vida. Bu encon;
tro nela .mais do que 'uma menina
descalça e com o oesttdinho ainda
azul e j_á magoado; Vejo, aeta,
uma raeao de viver. Viver pará a

apertar nos meus braços e, com a
lição sempre presente dos seas othos
sem mácula, atravessar desertos
pântanos e odios, Serena e fott�
como quem, nesta attattça-âapuresa
e da força de ânimo, descobre á
chave da vida futura.

,

.' Digo bem, nlo digo?
. As grand�� 'meiltitas ·¡¡;¡;:"l'mÚiia

-

,

força. Lá isso têm. Mas nunca a
maior mentira pôde tanto como a
verdade mais pequenina.

,Sugestão
,

,

O melhor rltéto'do para aprendeFã·
ler qinda será o que admita, ao' Ea'"
do da cartilha, um suculento prata
de-oaoatñau com' batatas. '

A ora'ude â;'I'gebr�
Om chefe de ,famtlla'¡¡ànhã trinta

escudos por dia e o minimo das des..
pesas diárias anda por sessenta es­
cudos. Neste ritmo de economia,
de quantos anos precisa para com­
prar uma -casinha ItO campo, que' ,
o gran'de sonho da sua vida P A ca ..

sinha custa J30 c(f)n-tos�
Não sei resolver o ptQóte'ma'. Es­

queci tudo quanto saMa de iilgeóra.
{jma lásttmal não li verdad� Pc

Apontamentq
O mafido ntrJrft!u, mas dei.¥ou"¡he

{J):'!a pensão e ? seguro. Enfim, tlão
{zeou mal. Nao perde um teabrozi­
n·ho nem um cinem'azin'lIO'.,.. Nem
precisa de -se empregar, para ela li
para a velhota dá m-atto bem. To ..

I dós os homens deviam deixar 'um sew
.

guro - diz, suspirando com fragor.

Idçlo
A oida 8t!gue.
Esta ¡j a grande ttçdo .

de esperança.
Quando ,puderem .meter a vida num

saco preto
sem a vida gritar
protestar
eSfrifóu.tar"
senhores, a partida acabou
e abandonaremos as cartas.e lodos

os nossos óelos trunfos•.

t com o mator prazer que inserimos,
neste número do nosso jornal," Il pri­
melra co1aboração do ilustre esciitor
e professor muito distinto do en8in'o
secumlári('), sr.. Dll�,CrUZoMalplqlUe.
Aproveitamos o ensejo para mani­

festar ao novo colaborador do «Notf­
cias do Algarve» o alto apreço e mui.
ta admiração que nos merece a 8U'8
,notável obra literária e. pedagógica. .

Q APEADEIRO DA VVU1ARJDA­

DE E O' SUMO'DE LIMÃO SECO

.NtNGU$M poderq_blasonar ae tu-
.do 'tirar de St como a aranha

tira a teia.. Chegámos muito tar­
de a um mundo já muito velho,
para que tenhamos a presunção de
exprimir algo'que nunca tivesse si­
do expresso. A originalidade inédi­
ta (desculpe-se-nos o pleonasmo)
só nos,manicómios a encontramos.
Normalmente, a pouca' origtnalida­
de, que a cada um de nós é permiti­
dá ter, encontra-se mais na forma
que no fundo. Repensemos o já
pensado, crivemo-lo bem, através da
nossa especifica tdtosstncrasta, e

ta'lvez dessa -mænetrà possamos de-'
sembarcar fora do aseadetro da
v'ulgaridade. .

Seria temerário afirmar 'que tu-do
jd foi desooêerto e tnsentado, De
certo que não foi. A o génio cabe
darmais um pass(/) à frente, .. no' mwn£
do das descobertas e das invett,çOes.
No entantol muito latá ele jd, se

formal' novas slnteses cam os matea
fiais em cur�o., apondodlhe a sua
marca p.essoal. Mal andaria o g,é�
n/o que, pata se fazer passar pOf
ittleitame'nte orlginal, se encaraco.
lasse sobre sl mesmo, mtm totalisp,
lamento da cultuta já criadct. Bm
multos casos, c(!J;nseguitia tedesco·
bfirŒpólvora... lJma vida inteira
Jle "eco/himento, em regime de qua�
tentena con'tta itttlu�ncia'S alheills,
lev'áÆlo-ia a verific'af, melancólica­
mettte, que do cérebro' próprio ex·
tra'irla, quando' mttito, O' sumO' dum'
limão seco.

C'fJLrlJhA 11 C'IVILlZA'çAa

PARA nós, cultura e ctvíÍi£'a�do'
iMO fazem $itlo'n'lmiá. Cultutá

é expansão etft verticalidade, ao'

passo que citfltização é expansão
em hotl'$ontalidade. A c[oi!lz.ação
promove a t(jctt-i'ca a ce1ltfo do mun·
do,

.

pOe a mái¡uffla num altar, fa�
do engett'hei-,o um sacerdote, da'pro»
diupdo u-ma fllo'sofia. Subotd'ina o.
homem .à produção, e'm vez de -su·
bordinar elita ao' homem¡ como C/tæ-

. te a cultura. A' cultura bive sob /j'
stgftt!J do �efn(j¡ do ptimado do es·

pftlto e da pesso'a ltumaiia. A ciVi­
liBação é essencialmente extrovertl.. :

da -- dando sóbfe!udc)'t'et-evo' ao do ..

mltilo sobre a matéfia. A Civilização
acende as Suas vetas ao progfesso
material, e deste vive ettamofado e
com ele se identifica, até. A cultu­
ta .fama o pr.ogresso noutra linlta
de oflenta�ão .. para ela, ptogfedif é
passar do mafefial ao' se1lstvet¡ desa
te ao ,raciotlall daqUi ao ê$pifitua(.
NãO qu'ere ct eltrnt'flaçdO dt;) progres-
80 materialI ma! na m(tdJd(um que

concorra para:á perfeição da vida
interiar, Quere a quantidade anci­
la da qualidade, a matéria ao servi­
ço do 'espirito.

,ÇOMP-4.:rXÃQ

ACONTECE qualquer desgraça ao
.

nosso próximo, e dizemos: «te­
nho pena», no mesmo tom afectioo
de: «o cotartnñe ftoa-me apertado»,
E continuamos encaracotados. .

na

concha do nosso' feroz egolsmb.,
Aquilo é uma' «pena» puramente
platõntca. ,

A pena oerdadeirá ii compatxão,
traduzida em prontasocorro, e não
em tamentações de, hipôcrita (eS80-
nãncia afecttoa. 4_ oompatxâo Ii
activa e não retórica. Toma provi;'
denotas, não profere pataoras, Dd
de comer a quem tem fome, de be­
ber a quem tem sede, veste os ntis"
consola pràttcamente os aflitos, não
deita conta aos sacflflcios afasef.

'O mundo estd quase cheio de pes·
80'aS'qu'e tdm pena. O que mais lal­
ta faz é a compaixão came e osso.

(¡ruz Malplque

NÃO sabem?s'se Ío.i o Mundo
que plagwu o. crrco, ou se.

;; ,este parodiou tràgicamen'"
-

te' o. Mundo. Aq cii deixa­
m'os a sugestão aos eruditos
q,tte se divertem com seme­

lhantes" problemas 'e e.n:i:gma.s¥
O Mundo não é só. mai,s velho
que o circo, com.o t�m'bém o

Rtcita dt btntfl(fnêla
Bm virtude do �1tito obtldo com Il

primeira representação, repetiu·se, no
passado doming@, na sala de espectá­
CuloS do Glória, a'récita em benefíCio
dás crianças pobres das escolas, em,
que, além de recitativos e bailados in­
terpretados pelas criançasj se repre·
sentou a peça infantil .Carochinha�,
Pelo el(austivo trabalho na sua or"

ganização e ensalo das crianças, me­
recem especial referência as profeso
soras sr.as D. Antónia do Carmo Ra­
fael, D. Ana da Cruz Ramos e D. Lui­
sá Rita Costa, bem como a sr.a D. Díá­
leta Mira de Brito, que deu à récita �
sua "'allosa colaboração.
Este segundo espectáculo obteve

um "erdadeiro suc.esso.

_óiliiiiô ... ¡:"O:R ...

RODRIGUES PENA

espectáculo que oferece .aos
nossos olhos é mais rico e va­

riado do que ,aq:u.ele que nos é
dado ob-servar,. no's recintos.
de diversões. Os espectáculos
dos circos estão em franca de­
cadência; a comédia da vida
flores-ce exuberantemente, .nos
dias tristes que vivemos. E a
vida vai-se tornando uma gran­
de feira onde os palhaços sur;
gem, em espalhafatosas e' ti ..
diculas atitudes, q'uando não
surgem, trágicos e furiosos,
empunhando nas lfi,ãos o facho
da vingança e da crueldade.
Quando, .

um dia; b homem
pretendeu fazer puta Coméqia,

. reconheceu, pouco depois, que
os seus objectivos se malogra·
tl:1m e que o produto saído das
suas mãos e âos seus cérebros
e!a mais tragédia que farsa.

(COIIIO¡'UI RA �,. P4GIlIA)
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Relação das vendas realizadas na
lota de Vila Real (Ie Santo Antó­
nio, durante o ano de 1953, pe·
las Traineiras e Cêrcos, a seguir

descriminadas:

2 NOTÍCIAS, DO ALGARVE,

I NOTíCIAS PESSOAIS I
Partidas e Chegadas

Esteve nesta vila, com cnrta demora,
o nosso prezado assinante sr, Dr. João
Dias, Médico-Cirurgião em Alcoutim.

•

, De visita a seuspaís, encontra-se nes­

ta vila, a sr." D. Maria Leonilde Vieira
Santana Silva, acompanhada de seu ft­
Ihinho,

*

'Tivemos o prazer de cumprimentar,
na sua passagem por esta vila, o nosso

estimado amigo- e assinante, sr, Francis­
co Serafim Nunes.

s; *

De visita a Sua família, esteve nesta
vila, Q nosso querido amigo e assinante,
sr. António 'Mariano Pires, residente em

VIíaríahos,
*

Esteve entre nós, com pouca demora,
o nosso estimado conterrâneo e .assínan­
te, sr. Dr. Lino Celorico Drago, residen­
te em -Lisboa.

*,

, A seu pedido, foi 'transferido da Te­
'souraria da Fazenda Pública, em Valpa­
ços¡ para a .de Loulé, o nosso prezado
aIili¡!o e assinante, sr, José Rita Júnior.

•
,

Foi colocado em Almeirim, como,
subdelegado de-saúde privativo, o nosso

prezado assinante, sr. Dr. Manuel Lou­
rençó Coelho.

*

Esteve nesta vila a sr." D. Maria Eu­

génia da Silva,.distinta pro�essora, nos­
sa prezada assinante em VIla Nova de
Cacela. '

Falecimento
, Faleceu, no passado dia 26, a sr." D.
Francísca Travasses Rocha, de 74 anós
de idade, esposa extremosa do nosso pre­
zado amigo sr. José António Rocha.

, A finada era mãe das sr.a• D. Mariana
TravassosRocha,D. Alq1erindaTravassos
Rocha e dos srs, José Travassos Rocha e

Amândio Trarassos Rocha e irmli do
nosso prezado assinante e amigo, sr. Cap.
Joaquim Guilherme Travasses e do sr.

'ADiato Travassos.
, A f,mília enlutada, apresenta o "No­
ticias do Al¡!arve», sentidos pêsames.

-l-
isabel MariaVasques Faísca.

MISSA DO 30.· DIA
'

A família de Isabel Maria Vasques
Faísca vem, por este meio, muito reco­
nhecida; agradecer a todas as pessoas
que lhe manifestaram o seu pesar pelo
falecimento de sua mãe e avó, e partíci­
pa que se reza missa por sua intenção,
no (lia 5 de Fevereiro, na I¡!teja Matriz
de Nessa Senhora dos Mártires, pelas 9
�oras, em Castro Marim.

a únlca'limlna 'qua barbela toda a gentel
AGENTES EM PORTgGAt.,:,

Soc. de, Rep., Cupertino
de .Miranda &, c.a. L.da

" R. S. francIsco, 41-Apartado 205-Porto

TRENS AIERICANOS
Vendem·se, em ,estado de

novos.

:D1riglr a JOS£ IIATEUS PIRES
••

I.

VILARINHO.
8. Brás de Alpo�tel

AGENTES
Nas drlas fi principals QI-

dades e ooncelhos, para re·

,presen'taçiO de reputada
'marca de bidicletal motori ..
.

zsdas. Indicar nome ou fir..

mil, localidade, negÓolo a '1 ue
se dedica e mais referencias.
.Carta a B. NUNES, rua da

'Boavllt., 18S-2.·-PORTO.
-

GAZE'TILHA

PINGUE- PONGUE
Uma equipa de farenses
e outra de vilarealenses
defrontaram-se a valer
na quarta-feira passada,
em sessão anunciada
mas com pouca gente a 'ler.

R forte equipa de Faro,
dispondo de bom preparo,
teve mui fácil vitória,
a compensar a desdita
da sua anterior visita
em que outra foi a história ...

Desporto tão interessante,
a um tempo rijo e elegante
como é o ténis de mesa,
merecia bem que os locais
se lhe dedicassem mais,
pois valor têm, com certeza!

Por ano um ou dois torneios
eram o melhor dos meios
de arranjar-se perfeição; •

cascam-nos os forasteiros
e nós com treinos ligeiros ...
Fazem-se os torneios, ou não?

BIN OOLO

I Noticiário ôa Província I

Total

56.552$00
152.940$00
547.745$00
480.861$00
27.560$00
27.985$00
14.700$00

241.150$00
48.500$00

452.915$00
572.546$90
180.440$00
76.120$00
609.605$00
54.510$00
75.200$00
55.550$00
474.495$00
57.885$00
115.500$00
'2.570$00
47.290$00
45.700$00
154.110$00
77.000$00
601.745$00
555.660$00
55.920$00
10.850$00

601.210$00
106.440$00
51.750$00
152.650$00
50.965$00

,

60.000$00
206.540$00
850.825$00
486.245$00
695.758$00
117.250$00
574.750$00

1.075.182$00
50.470$00
45.160$00
58.520$00
40.520$00
50.710$00
18.850$00
71.760$00
54.820$00
89.820$00

614.992$00
56.940$00
22.605$00
145.210$00
75.050$00
66.420$00
46.415$00
79.715$00
217.440$00
456.678$00
159.480$00
47.060$00
5.710$00
26.570$00
156.570$00
161.480$00

" " 218.140$00
950$00

961.742$00
206.482$00
284.950$00
80,510$00
14,920$00
128.810$00
92.255$00
908.747$00
2U120$00
$9.500$00
18,510$00'
17.000$00,
5.080$00
1.920$00

45.730$00
42.450$00
658.890$00

17.088.578$90

COLABORAÇA:O
Este jornal tem recebido, últimamente,

diversos originais assinados apenas com

pseudónimos. Prevenimos que não pu­
blicamos colaboração de autores que se

não idea tifiquem.

Grupo Dramático "Gil Vicente"
NAo Él O llJ.[EL _

É este o titulo da engraçada comédia,
que o Grupo Dramático eGil Vicentt»,
organização privativa do Glória Futebol
Clube, leva à cena, na próxima sexta fei­
ra, dia 5, no .seu Salão de Festas. .

Verdadeira fábrica de gargalhadas,
com o apreciado amador Eduardo de
Oliveira, no protagonista, à frente do
elenco de amadores do mesmo clube. '

Termina o espectáculo com um Fim
de Festa, em que tomam parte quase
todos os amadores deste grupo.

#

PINIAD rlLl1
Sobejamente conhecida na

nossa Província e em todo
o Pais. A preferida pelos
exigentes. Optimos quar­
tos, a mesa mais disputada
e apreciada pela nossa

digna clientela. '

Sala de Jantar com bastaf'ltfl
lüz e com linda vista para o

'Guadiana. PreCiOS convidati­
vos. Experlmentá�la ia moti­

vo para preferenoia.

Praçà Marquez de Pom,bal, 22
Vila Real de Santo António

PORTIMAO

l'IotíGia. 'P.ssoai.

Nos Jogos Florais de Moura, obtive­
ram mui honrosas classificações, o sr.

Manuel António Rodrigues da Silva,
com a La Menção Honrosa, na Poesia
Lírica, e a SLa D. Elisa da Conceição
Silva Maçanita, com o 1.0 Prémio, na

Quadra Popular.
A ambos, os nossos parabéns pelas

altas classificações alcançadas.
*

Pelo Liceu de Faro, foi concedíée
à menina Maria José Caracol Masca­
renhas um prémio monetário de Esc.
1.272$00, além dum magnífico livro
em excelente encadernação.
Esta elevada distinção foi concedi­

da pela alta classificação daquela es­

tudante, no 5.° ciclo liceal, concluído
com 18 valores, motivo por que lhe en­

dereçamos os riossos parabéns 'e a

seu pai, sr. João Carlos Mascarenhas.

Um reparo

Já há muito tempo que o largo
fronteiro à Praça da Verdura se en­
contra num estado lastimável, cheio
de covas e de piso irregular.

. Quando da irnprovisação ali feita du­
ma Praça de Verdura, julgámos que,
quando retirada, o lugar seria arranja­
do convenienternente, o, que não se

verificou, manteado-se cada vez pior,
pois com as últimas chuvadas o seu

aspecto é realmente confrangedor.
Como o lugar apontado se situa nu­

ma área bastante concorrida e no
centro da Cidade, tendo a contrastar
a vizinhança de luxuosos estabeleci­
mentos comerciais, não julgamos des­
cabido apontar a «mazela» a quem de
direito, esperando que o assunto seja
solucionado com a brevidade e a aten­
ção requeridas.
E ... aquele «pardieiro», de aspecto

, mais sujo do que o carvão que lá se

vende, também dá uma nota muito es­

quisita ao local, não é verdade Pl, .. .

Fest.. Ii. Am.ncioeira e cio e.rn.val

Nas montras dé vários estabeleci­
mentos desta cidade, têm sido expos­
tos os prémios a atribuir aos carros

que figurarem no Corso Carnavales­
co, prémios úteis, sem dúvida, e de
real valor. Vejamos as diversas ca­

tegorías:
Prémio Artístico, Prémio de Distri­

buição, de Elegância, de Propaganda
Comercial, de Folclore, de Regíona­
lismo, e Humorísmo.

. Há ainda outros prémios a atribuir
a Marchas Populares, e todos esses

prémios são constituídos por: maqui­
nas fotográficas, um aparelho de rá­
dio, conservas e doces, artigos do­
mésticos e decorativos, etc.
Continuam animados os trabalhos

de angariação de donativos e é evi­
dente o apoio dado pelo Comércio e

Indústria a esta manifestação de cres­
cente bairrismo. Já se encontram
em construção bastantes carros ale­
g15ricos, que primam pela sua origina­
lidade e bom gosto. Como novidade,
circulará, dentro do recinto destinado
às Batalhas de Flores, o original Com­
bóio, desta vez composto de 16 car-

ruagens, .

/

, Um forte apoio, e que mostra o In­
teresse e bairrismo posto nesta ma­

nifestação, foi o da íníciativa dum
grupo de antigos amadores teatrais
decidiram levar à cena, por essa oca­

sião, uma peça teatral, a carácter da
'época, que terminará com um animado
Acto de Variedades. Fazem parte
deste movimento de solidariedade o

antigo amador António Jorge, suas fi­
lhas Maria Luísa e Zulmira Jorge,
duas simpáticas portimonenses e dis­
tintas cançonetistas, e muitos outros
elementos.
No Casino da Praia da Rocha, ao

que cremos, realizam-se também ani­
madas Festas.
Por tudo isto, cremos que os portio

monenses estão, enfim, no bom cami­
nho e que a palavra bairrismo já vai
tendo a sua real definição nestas ma­

nifestações, que são para a nossa ter­
ra um meio de turismo apreciável.
O produto líquido das Festas rever­

te a favor do Hospital da Misericór­
dia, gesto que só por si merece todo
o apoio.

I>e raspio
Voltámos ao tempo do acetilene?

Ou não? Então porquê? ...
1.° - Porque estão em trevas o Lar­

go eto' Dique e respectivas avenidas?
,

2.° - Porque é que a Avenida da
.

Praia da Rocha se encontra às escu­

ras, desde há tanto?

5,0-Porque-não há iluminação com­

pleta no Bairro do Pontal?
4.° - E as Cardosas ... porque não

têm luz?

QUEM PERDEU?
No 'Posto da l?olféia d� SOiftraliça Pú­

blica, éncontram-se depositadas timas
luyas de malha e tim par de botinha8
de lã, para criança. que serão oDtregües
a quem prevar pertencer-lhes.

Alvarito •

Arrifana ,

Amazona.
Aeadão ••

Anjo da Guarda.
Alecrim '.

Azevedos. .

Boreal • . • •

Borges do Rego.
Brisa • •

Batínha , •

Briosa .

Costa Azul
Carmela .•

Cristina Lecte .

Carlos Fernando •

Ciclone •

Deolinda Rita. •

Deus me Ampare •

D� Fuas .

Ernani . . '. ._.

Estrela de Sul. •

Flora •

Farilhão.
Foia ...
Flor do Guadiana
Flor do Sul. • ..

Futuro de Olhão
Flor do Norte
Janíta. .

Jomanel. •

Jorge Carlos.
Lua Nova
Leãozin:ho
Lusitano.
Lola. •

Levante.
Liberta . •

Leste . •

La Rose.
Manuela. .

Marfa Rosa.
Milita. . . .

Maria do Pilar .

Mosquito I .

Mirita. . •

Mariazita •

Mexilhão••
Mélinha .

'

.

Marizabel .

Maria do Mar
'Norte. , . • •

N. Sr." da Pompeia.
Noroeste. • '. •

Nicette •

Oeste.
Oca .

Oressa •

Persistente
Praia do Vau • .

Pérola do Guadiana •

Pérola Algarvia.
Pérola de Lagos ,

•

Primeiro de Maio
Pombalina • •

Portugal I
Portugal' II "

Portugal V •

Pin¡!uim.
Raulito
Rajada .

Rio Minho,. •

Rosa do Sul.
Recompensa.
RestauraCão I

S. José 3.° •

S. DominiOS.
.501 • . •

Sarda. • •

S. Flávio. •

Sol Poente .

Sol Nascente.
Teaacídade ,

Trio.
Tóluís •

Tufão

. "

•

Movimento ele 'flavio. no torto
'ele liil. 'R.•• l el. S.ntó' Ant6nio

de 23 a 29 de Janeh O I

Entrados:
COSTEIRO, Po�tugu�s, de 629 tonela-
das, de Lisboa, vazio. .

ALABE, Panamiano, de 1.577 tonela-
das, de Cádiz, va'zio. -

,

SILVA GOUVEIA, Portugues, de 893 to·
, neladas, de Lisboa, vazio.

SÃO MACÁRIO, Português, de 1,038
'toneladas, de Lisboa, "azio.
Saídos:

ROSÊTTA Pd Italiano, dê 328 tonelae
das, para 6no,a, fazio.

SÃO MACARIO� Portugds, pata Lis·
boa, com enx6Iré e minério.

COSTEtRO, Portuguts, para Lisboa,
com minério. '

•
1<'ARMÁCIA Dlt SERVIÇO
Está de. serVi¢o l1éí:lb.ailtllte, de 30 de

Janeiro a 5 de Fel'creiro, a Farmácia Car­
mo, Rua S. 10110 de Brito- Telefone 31.

.. �

.ss:
CASA TRINDADE
�Vluva da José da Trlndada QoalM

TELEFONE s

FAZENDAS -,SEDAS - ALGODÕES
ETAMINES E PANOS BRANOOS

SEMP-Bt AS ULTIMAS NOVl:l:)ADES

CHAPEUS PALMARES

ü.&ü ...... lR.nxNJe:8

o mais oompleto 8ol'tldo de

CALQ\ADO
,A casa que Y. Ex. ii deve preferir
VILA ¡EAt :DS SAN'1'O A�'I'ON%C)

.

Visado pala Comissao de Censura

Ao comércio
IndividUo, 20, anos, apre­

sentável e edloloado, eenhe­
cimentos de Gomêr�io inter­
no e eJittertio e bontabilidade,
exavlaJante¡ aGelta em J;reCJo,
tepresetltação Old agêhôia dit
firma(s) irlteressada(a) nos e/
serviqos. Dá 88 melhores !'e'"
ferlMclas.
ReSliJosta io Cdrréll3of\­

dente dêste Jorrlal, em Por­
titflão •

*

o cúmulo da paciência: ir à esta­
ção dos C. T. T. comprar um selo e
demorar lá meia hora para o adquirir.
E porque será que os postos dos

C. T. T. quase nunca têm selos à
venda?

*

O Progresso! De futuro, os nossos

órgãos internos actuarão contra-reló­
gio. Isto a propósito do novo horá­
rio dasSentinas,
Agora fecha mais cedo. Daqui se

avisá os interessados. - e.

•

ESTOMBAR

f)e.utre

No passado dia 28, quando se diri­
gia para o seu emprego, de bicicleta,
o escriturário da Litografía Ramirez,
Perez, Cumbrera & C,", de Portimão,
sr. António da Encarnação Mourinho,
também muito estimado secretário da
Junta de Freguesia de Estômbar, foi
atropelado por um automóvel, que sur­
giu pela frente e que lhe partiu o

peróneo. - e.

•

VILA NOVA DÊ CACELA

F.leGim.ntos
.

Após prolongado sofrimento, fale­
ceu, no passado dia 22, a sr," D. Maria
.das Dores Silva Morais Simão, de 85
anos de idade.
Deixa viuvo o sr. António Simão e

era mãe dos srs. Dr. Miguel da Silva
Morais Simão, médico em Tavira, An­
tónio da Silva Morais Simão, Secretá­
rio de Finanças, em Serpa e Joaquim
da Silva Morais Simão, Informador
Fiscal, em Olhão.
O. funeral, que esteve a cargo da

Agência Dias, de Faro, realizou-se, no
dia seguínte, para o cemitério local.

..

Também no dia 24, faleceu fi sr.a D.
Silvéría da Conceição, de 75 anos de_
idade, mãe do nosso prezado assinan­
te, sr, Adolfo da Conceição Gago e
dos srs, Alferes João da Cruz e Antó­
nio José da Cruz, ausente no Brasil.
Às farníliasenlutadas apresenta -No­

tlcias do Algarve», sentidas condo­
lências,

I>....t,.

No passado dia 25, 'cerca das 20 ho­
ras, quando José Joaquim Castanhei­
ra, de 29 anos de idade, padeiro, filho
de José Joaquim Castanheira, já fale.
cido, e de Laura Castanheira, se diri­
_gia para sua casa; pela via férrea" por
motivo desconhecido, caíd na linha,
sendo pouco depois trucidado pelo
comboio correio, ficando com 'o cor­

po em misero estado.
O cadáver foi encontrado, cerca das

25 horas, por João Rodrigues Gomes,
quando se 'dirigia para sua casa e que
deu o alarme, sendo removido para o

cemitério local, no dia seguinte, de­
pois da comparência'dós srs, Delega-.

do do Procurador da República. e

Subdelegado de Saúde, 'áe Vila Real
de Santo António.
O Infeliz deixadoia filhos de tenra

idade.
Bom seria que a C. p,! tornasse

enérgicas providências, proibindo a

passagem pela linha férrea, para.evi­
tat desastres idênticos.



3NOTÍCIAS DO ALGARVE

I

£âmara municipal dt una R�al dt Santo, Jlntónio

EDITAL
Man·uel Pereira Fernandes Vargas, Bacharel formado em Direito, Conservador

do Registo Civil e Presidente da Câmara Municipal de Vila Real de Santo António.

Faz público que, a Cã nara Municipal deste Concelho, em sua reunião ordinária 'de 5
de Setembro de 1953, tomou a deliberação de aprovar a seguinte:

Postura sobre Vistorias a Habitações
para efeito de Beneficiações Higiénicas

,

I

Art. 1.0 -- Na sede do Concelho e na Povoa- a que se refere o artigo 4.° contar-se-á a partir
ção de Monte Gordo nenhuma habitação pode- do deferimento do pedido,
rá ser novamente ocupada sem que, por meio Este prazo poderá ser prorrogado pela Cá­
de vistoria, se haja verificado que se encontra mara, a requerimento do interessado, em casos

nas indispensáveis condições de higiene e sa- devidamente justificados. ,

lubridade. Art." 7.° - Sempre que a moradia a vistoriar
§ único - O disposto neste artigo apliêa-se esteja habitada pelo antigo ocupante, e o reque­

qualquer que seja o título a que a ocupação rente entenda não lhe ser possivel facultar a

venha a fazer-se. entrada dos peritos na mesma moradia, deverá
Art. 2."-A vistoria a .que se refere o art. comunicar esta circunstância à Secretaría da

I." será efectuada mediante requerimento do Câmara, indicando o nome e demais elementos
, proprietário, usufrutuário, usuário, ou, em ge- de identificação do mesmo ocupante. ;
ral, daquele, que concede o direito de ocupação. Art. 8.0-No caso previsto no artigo ante-

§ U-No requerimento deverá o interessa- rior, cumpre ao ocupante, depois de devidamen-
, do indicar: te avisado, facultar a entrada dos peritos para

a) - Nome, morada, qualidade em quê re- procederem à vistoria.
quere e local da habitação a vistoriar; § único - Se o ocupante concordar em que

, b)-Nome e morada do seu representante, as obras seexecutemantesdadesocupação, não
se pretender usar da faculdade prevista na par- poderá embaraçar a sua realização nem impe-
te final do art. 3.";

o

, dir que sejam fiscalizadas.
'c)-Localonde devem ser procuradas das Art. 9.0-Concluidas as obras a que se re-

o

9,30 às 16 horas, nos dias úteis, .as chaves da fere o artigo 4.° deverá o interessado fazer a

habitação a vistoriar, que não deverão encon- respectiva participação, na Secretaria da Cama-
trar-se a distância superior a cem metros da ra, para efeitos de fiscalização. '

referida habitação. § único - Tratando-se de obras a realizar
, § 2.° - Quando, por não se encontrarem as com a habitação ocupada, findo o prazo indica­
chaves no local indicado ou por qualquer moti- do no artigo 6.° procederão os Serviços Muni­
vo imputável ao requerente, não seja possível cipais à verificação, para o que o ocupante de­
'efectuar-se a vistoria, será lavrado um auto de verá facultar a morada vistoriada no dia e ho­
'comparência e considerado o pedido sem efeito, ra que, por escrito, lhe forem indicados.
revertendo as taxas pagas para o cofre muni- Art. 10.° - Toda a habitação vistoriada, quer
cipal. lhe tenham sido impostas benéficiações quer
r-
O facto impeditivo da realização da vistoria não, será dispensada de nova vistoria no pe­

será comunicado ao interessado, com a infer- ríodo de 2 anos, a contar respectivamente da
mação de que a vistoria só poderá realizar-se data da conclusão .das - obras impostas ou da
mediante novo requerimento e pagamento das vistoria, salvo se nesse período se verificar no­
correspondentes taxas., va ocupação, caso em que se déverá dar sempre
Art. 3.· - A vistoria, a efectuar no prazo de exacto-cumprimento ao disposto no artigo 1.0.

5 dias a contar da data em que forem pagas as Art. 11.· - As taxas pela vistoria .a que ise
taxas devidas, será realizada par um médico refere a presente postura são as seguintes:
municipal, pelo presidente da Câmara ou ve- Habitação até 5 divisões 15$00reador do pelouro'de obras que poderá delegar
num funcionário que julgar competente, nela Por cada divisão a mais.

,
.5$00

podendo também intervir um representante do § único - Em caso algum a tàxa total da vis ..

reguerente. ' teria poderá exceder 50$00 e,' pela vistoria de
§ único - O requerente e o seu representan- mais de uma habitação do mesmo' prédio, re·

te, quando este deva intervir, serão avisados do queridas simultâneamente, será apenas paga a

dia e hora designados para a realização da vis- tava correspondente à habitação de maior nü- ,

toria, com antecedência minima de 24 horas. mero de divisões. ,
o

, Art. 4.·-Oa vistoria lavrar-se-á sempre urn Art. 12.0-As infracções do dispostonesta
auto, do qual expressamente se fará constar se Postura serão punidas nos seguintes termos:
a habitação necessitá de obras de beneíiciação

.

a) -= Pelo não cumprimento do preceituado
e, em CMO afirmativo quais essas obras e se as no artigo 1.0 com a multa de 250$00, 800$00 ou

mesmas impedem, ou não, a ocupação imedia- 400$00, consoante se trate de habitações até 5
ta. Nesta última hipótese fixar-se-à o prazo divisões, de 6 a 9 ou de 10 ou mais divisões,
em que as obras deverão realizar-se. - respectivamente, .

.'
§ 1.0 - Sempre que o julguem conveniente, b) -.- Pela inobservância do artigo El.o com a

poderão os peritos propôr a desinfecção total multa de 10$00 por cada dia em que' o prazo Iôr
ou parcial ou desinfestação da habitação visto- excedido.

'

riada. c) ..... Pela infracção do disposto no artigo 8.° ,

§ 2.° - O auto a que este artigo se retere la- ou seu § único e no artigo 9.° e seu parágrafo,
vrar-se-ã em triplicado destinando-se um exem- com a multa de 150$00, acrescida de um terço
pIar ao arquivo da Câmara; outro à Subdelega- por cada reincidência.

,

Çllo de Saúde e o terceiro ao requerente, que § único - Verificando-sé as transgressões re-

passará recibo. . feridas nas alineas a) e b) será o responsável
Art. 5.° - Quando as obras sejam suscepti. intimado, sob pena de desobediência, de harmo­

veis de realização 'com a moradia habitada, e o nia com o artigo :188.° do Código Penal, a re·

ocupante sé sujeite ao incómodo delas resul- querer a vistoria ou a concluir as obras .de be­
tante, a licença respectiva deverá set solicitada neííciação, respectivamente nos prazos que a
até ao décimo dia posterior à data da ocupação, Câmara fixará.'

"

fazendo"se no requerimento expressa menção da Art. 13.0 - Esta 'postura Começa a vigorar
datá do auto de vistoria que as determinou, oito dias depois da sua afixação nos lugares do
Art. 6.°- O prazo para a execução das obras estilo de todas as freguesias dd Concelho.

A deliberação que aprovou esta postura obteve a aprovação do Concelho Municipal,
em sua sessão realizada em 15 de Setembro do ano findo, e foi aprovada por despacho Mi­
nisterial de 15 de Janeiro do corrente ano. como consta da Portaria inserta 'no «Diário do
GO\'êrnoD, II série, n." 15, publicado em 19 do mês em curso.

.

'

,

E para Constar e devidos efeitos se püblica o presente edital e outros de igual teor,
que Vão ser afixados nos lugares ptlblicos do costume. ,_

E eu, António Joaquim de Alme�da, Chefe da Secretoria, .o subscrevi.
Vila Real de Santo António, JO de Janeiro de 1954. O Presidente da. C&mara.,

,

ti) cd{anu�1 4óroira J'ernancj�s 7arsas

PALHACQ'S
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

E' já tempo de dar como fra­
cassadas as nossas tendências
para a bufoneria e farsa. Des­
de os esplendorosos tempos da
Grécia, _

até agora, a arte não
mostrou outra coisa que esse

sentido trágico no homem.
Das mãos dum Balzac, que pre­
tendeu fazer a comédia do seu

tempo, saíu tragédia. E nas

obras do maior comediante da
nossa época, esse extraordiná­
rio Charles Chaplin, o drama
supera, de longe, a comédia.
Tudo isto parece demonstrar
a nossa incapacidade para a

comédia, embora cóntinuemos
a chamar comédia à vida. Me­
lhor seria denominá-la, sem

embages, de tragédia. No que
concerne ao nosso tempo, todos
os acontecimentos nos levam
aceitar a tragédia como a ma­

nifestação mais preponderante
dos nossos dias. Se é um fac­
to que' o homem começa por
fazer comédia, é verdade tam­

bém, que as suas mímicas
descambam inevitàvelmente' no
drama.'
Começa-se a vida a arregi­

mentar homens, a aparecer na
praça pública com o tronco nú,
a macaquear os gladiadores
das antigas arenas romanas;
surja o indivíduo predestina­
do, com a gabardina encharca­
da, no meio da tempestade, a

invectivar os mitos criados, a

tragédia está sempre presente,
ainda que os menos avisados
vejam nestes gestos apenas
comédia.
Há milhares de anos que as

religiões e a moral pregam inú­
tilmente ao homem: os princí­
pios do respeito mútuo, da to­

lerância e da h l]JDildade. Pois
os resultados estão à nossa

vista: o homem continua a ser

o lobo do homem, na expres­
são célebre de Hobbes. Um
orgulho desmedido sobrepõe-se
a todas as ideias sensatas.
Chicoteado pela ambição, a sê­
dedo domínio, o homem per­
corre a estrada arida da terra
como um cavalo a galope, à

procura de céus sonhados.. ou
de temíveis abismos. Não há
obstáculo que se oponha à sua

vontade, mesmo quando essa

vontade representa uma nega ..

Ção da própria vida. Claro
que li vida consegue sempre
impor-se a todas as aventuras,
mais ou menos inoonsistentes]
a vida acaba pqr ganhar a ul­
ti-ma cartada. Que esta última
certeza nos sirva de esperança, ,

nos dias desesperançados que
vivemos. Mas as vitórias pro­
cessam-se à custa de sacrifí­
cios e sofrimentos sem conta.
Vem então o íim da comédia
ou tragédia. Tudo se reduz
às . devidas proporções, o ho­
mem confina-se à sua grande-

,

za, a única que vale, a grande..

za humana.
Os mitos abandonam o mun­

do, os profetas dão em charla..

�

tães, os messias deniinuem-se
ante as realidades que os su­

peram ou esmagam. Os que
procuravam, ambiciosamente,
transcender a condição huma­
na mostram-se à luz crua da
verdade como meros palhaços,
títeres que um dia julgaram
dominar o Mundo e termina­
ram afinal por serem domina­
dos pelos acontecimentos do
Mundo.
Fracos homens, esses, que

arriscando os vigores e ener­

gias em empresas sem futuro,
se deixam empolgar por ambi­
ções, que, por mesquinhas, es­
tão votadas ao fracasso. E as

mímicas, que provocavam hila­
riedade

o

ou temor, transfor­
mam-se em horríveis caricatu­
ras de pesadelo e agonia.
Apagam-se as luzes feéricas,

e não há outr.o remédio que o

do comediante regressar aos

bastidores do sofrimento.
Então, o palhaço vira' ho­

mem, como dizem os brasi­
leiros.
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Rodrigues Pena

(Sombras do meu jàrdim)
Contos de João A. Mendes Leal

O que disse a crítica de Lisboa:
• O que prevalece neste livro é o con­
junto, prosa pela prosa, estilo cuidado,
bailado de palavras e imag ns e que
principalmente servem para definir a

condição nata do autor que surge:
Um prosador-Armando Ferreira} no
«Jornal do Comércio».
• Mendes Leal escreve um português
corrente e correcto, A sua linguagem
é simples e natural- Sarmento Di­
nie em «Ler».
• •.. com muito gosto, o apontamos
como excelente debute de um novo ... ,

- «Menina e Moça».
o

• João António Mendes Leal é um
nome para fixar e uma vocação para'
não perder de vista - Gaspar Simoes)
em «Diário Popular».
• Não seríamos justos se não assina­
lássemos a sua vocação literária,
aquela queda para as letras que de­
monstra apreciáveis e evidentes qua­
lidades .•. - «Diário de Notíc i as».
Pedidos aos distribuidores - Agén­

cia Nacional de Pubtictdade,

'(
.

Qual a celsa, qual é elai
que honra a

o

indll5tria portuguesa
por não ser cara ct ser bela?

UMA CAMISF\ «VIRE:SA»!!!

Confecções V iresa, L.da
FÁBRICA De CAfI\ISAS

VILA REAL DE SANTO ANJfÓNIO

IICILllDn
As melhores tintas para
navios de pesca e comércio

Depositário nesta Vila:

MRNDEl DB SllYB DOMINGDES
Aventlb. aa. ¡.pública-Telefone II!

���e����pe



NOTÍCIAS DO ALGARVE

Resultados da I7'
a [ornada:-

Olhanense, 2 - LUSITANO, 1

Portimonense, 2 - Luso, 1

Montijo,'0- f'arensê, O
,

S. Domingos, 1-Montemór, 2
Juventude, 6 - Desp','BeJa, O

C. U. F., & - Almada, 1

Em Portimão

PORTIMONENSE, 2 -:- LUSO, 1

,Sob a arbitragem do sr. Francisco
Guiomar, de Beja, as equipas aLinharam:•

Portimonense-AntónioManuel; Ra­
malho, Cortês e Henrique; Artur e

:

Coelho; Camariaha, Moniz, Alberdno,
José António e Bezerra.
Luso d" Berreiro - Nogueira; Val­

demar, Campos II e Rocha; Dias e'Mo­
reirá; Valente, Campos I, Capela, Tra­
vassos e Medeiros.
Assistimos a um desafio muito falho

de técnica e aguardávamos melhor re­
sultado para o grupo local. O Porti­
monense, desfalcado de alguns dos seus

melhores elementos, entre eles Reis e

Garcia, dois jogadores de mérito, não
pôde realizar Um jogo bem orientado e

exercer forte pressão no adversário, a
cuja linha dianteira faltou calma para
aproveitar bons momentos �e jogo.

, Na primeira parte, o Portimonense .a
despeito da falta dalguns dos seus pn­
metros titulares, dominou ligeiramente
ó Luso, reâlizando um jogo 'razoável,
que, se não primou l?ela técnica, ao me-

,

nos teve como mérito a lealdade para
com o adversário. O Portimonense
criou situações difíceis para os visitan­
tes, no 1.0 tempo, e Bezerra num lance
bem coordenado e insistente, aos 25 m,

obtém, o primeiro tento, para logo a

seguir, noutra jogada brilhante, enga­
nando Campos .II, bater de novo No­
gueira. '.

O Portimonense perdeu boas oportu­
nidades de golo e desenvolveu jogo
muko por atro,' o que prejudicou a toa­
da norma1 -do encontro. O Luso, aos
38 m. por via de ,Medeiros, num remate

potente e acertado, reduziu a diferença
para 2-1, resultado que se manteve até
final.

'
,

,

No 2.° tempo, a inferioridade física de
Bezerra, a falta de Luz I e Luz II, am­
bos magoados, e ainda a defesa insegu­
ra do Portimonense; nãa lhe permitiu
exceder-se, oporsunidade que o Luso
aproveitou para reagir, não tendo, con­
tudo, obtido mais nenhum ten,to. Por
vezes comandou, até, o jogo que técni­
camente foi mau, talvez influenciado
pelo mau estado do terreno, grandemen­
te enlameado. Reagindo, o Luso desen­
volveu, então, um jogo mais acertado,
mas criando poucas situações de perigo
para o Portimonense.
'Nadá mais há a ,apontar neste jogo,

multo fraco, stlvo as subsntutções de
Nogueira por Salvador, aos 20 m., e �e
António'Manuel por Afonso, aos 35 m.
da segunda parte.

.

De salientar, um lance de cabeça, de
Albertino e um tiro potente de Bezerra,
que embateu na trave.

Embora todos os jogadores tives,sem
posto o melhor da sua habilidade no

encontro,salientamos,pelo lado do Por­
timonense, Bezerra, Henrique, Artur e

José António, e do Luso, Campos II,
Rocha, Medeiros e Trllvaçol.
A arbitragem, do sr. Francisco Guio­

mar, satisfez plena=ente. .

A. V. 8.

Jogos para hoje:
LUSITANO'- Almada
Luso - Olhanense

Beja - Portimonense
Montemór - Juventude
Farense - S. Domingos

Montijo - Cuf

Çhester Merrill, Ramos & Co.
Import. &: export. - TourIng &: Travel
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33', ItUI cla Misericórdia - LISBON

Lisboa, 16 de Fevereiro de 1949

Ex.mo Sr.

Proprietário da aPensão Mateus.

Vila Real de Santo António

Amigo e Senhor,
Em referência aos nossos clientes

Drs. Riba e Colombi e sr. Ereñú a quem
V. S." a nosso pedido prestou alguns
serviços, muito agradecemos a sua boa
colaboração, que muito apreciámos.
E sem outro assunto de momento,

afirmamos-lhe, uma vez mais, o nosso

grande apreço pela boa colaboração
que nos prestou, subscrevendo-nos,

De V. S.'
Muito atençiosamente,

a) losé Fialho

Campeonato Nacional da 1 I Divisão

.FUTEBOL.
Em Olhão Olhanense, 2 - Lusit.ano, 1

Uma recarga de Del Doca, a 4 m. do Om, decidiu a partida

A massa associativa do
OLHANENSE

elegeu noyos corpos aBrentes para 1954

Olhanens« - Cravo; Graça, Tavares
e J. Manuel; Osvaldo e Fernandes;
Simões, Santiago, Gomes, Del Duca e

Ca,s.aca.
Lusitano - Balbino; Pescada, Sanina

e Reina; Rodolfo e Agostinho; Almei­
da, Padesca, Antunes, Rola e Júlio.
Arbitro - Sr. Libertino Domingues,

da A. F. de Setúbal.
Faltavam 4 m. para o final da parti­

da. As· equipas estavam empatadas
mas os vilarealenses, mais frescos que
os adversários, ganhavam quase sempre
a disputa da bola e atacavam. Os
olhanenses queimavam os ultimos car­

tuchos, e:n
_ esporádicas tenta tivas de

pontapés de longe, a que Balbino res-

pondia sem dificuldade.
'

Todavia, um cruzamento da ala di­
reita dos campeões .algarvios encontra

.

Casaca desmarcado. O extremo olha­
nense dispara um tiro potente e rastei­
ro ao lado de Balbino. A bola bate
violentamente 'no poste, ressalta e Del
Duca.: na corrida, remata com êxito.
Tinha sido o lance decisivo dos 90 mi­
nutos .de luta.
A vitória olhanense não traduz com

verdade o decorrer da partida. O ern­

pate estaria melhor e, vamos mais 19n­
ge, o triunfo do Lusitano assentariá
com mais j-usteza no panorama geral
do jogo.
Na primeira meia hora, sem embargo

da maior pressão do Olhanense, foram
os encarnados que dísfrutaram de mais
e melhores oportunidades de golo. Nes­
se período o Lusitano 'podia ter resol­
vido, a seu favor, a contenda. Apesar
disse, foram os visitados que ·a.lcan�a­
ram um ponto por intermédio de Del
Duca, a dar seguimento a uma passa­
gem de Santiago.
'Aos 40 m.,' Almeida aproveitou Um

centro de Padesca para alterar o resul­
tado para 1-1.
No reatamento do jogo os olhaaen­

ses denunciaram fadiga e o Lusitano
tomou o comando da partida sem ter,
con-tudo, criado as ocasiões de golo do
primeiro tempo.
Aos 15 m. desta parte, Gomes foi ex­

pulso por ter agredido Rodolfo.
•. ..A_ -partida não atingiu considerável
nivel técnico. Todavia, houve ainda
alguns trechos de futebol ligado, com
lances razoavelmente traçados.

Aa EQUIPAS
_ Nâo viamos jogar a equipa olhanen­
se desde a 4" jornada ç,a primeira vol­
ta deste campeonato. Tivemos, então,
oportunidade de IilOS referirmos a ela
elogiosamente. Des,ta vez, não nos pp­
demos manifestar no mesmo tom por­
que não nos satisfez. Decréscimo do
fo.rma ou má tarde, apenas?
A defesa, sempre que foi ehamaeJa à

liça, denunciou d,eficlente h.rmonia de
movimentos, com IS suas peças atra.
balharem deseonjuntadas. Os defesas

A Assembleia Geral do Sporting Chi­
be Olhanense, r.ealizada no passada dia
25, na Sociedade Recreati¥a Progresso
Olhanense, decorreu num ambiente PQS
mais bauristas que se podem imaginar.
A sala enorme como e, encontrava - se

completamente cheia, a assinalar o

amor, brio e entusiasmo que rejna no
clube mais simpático danossaprqvíncia.
A AssembleIa teve início às 22 horas,

sob a presidência do sr. Tenente�Cor0-
nel Carlos Victor Braga, ladead0 pelos
secretários senhores ,M:anu,el SalliS e

,Luciano Victor Cativo.
O sr. Tenente-Coronel Braga come­

çou por agradecer ao público a com­

parência e pediu para que desculpassem
a não apresentação do rela·tório. e CQO­
taB, como estava combinado, visto a
morte do industrial sr. Manuel Eufêmio,
pai dos ,directores M-anuel .E.ufêmio
Afonso e Carlos da CruZJ ter atrazado
es serviços, o. que ftçava para nova

assembleia, a marcar.
Foi lida pelo sr. Manue'l Saias a aCta

da reunião _nterior, a qual foi par to­
dos aprov,ada, A seguir, houve d.ois
minutos de silêndo pela morte do dedi­
cado consdcio, sr. Manu�l S.ara.
Da lista mais votada, fatem patte os

senhores joão Carlos da Cruz, Ventura
Manita,Manuel E.ufémio Afol1so, Lucia­
no Victor �ativo, António Poiaa, joão
Vasconcelos e AntÔnio Jacinto Ferreira.
Esperamos que esta DireCção faça

tuJo para que o OIhanense prossiga no

Iugat a que tem jus.

laterais, quando eram solicitados ao
trabalho de dobras pelo seu defesa cen­

tral, não correspcçderam e este, quan­
do os seus. companheiros dos lados
eram batidos pelos extremos contrários,
parecia perturbado, sem saber que fazer.
Os médios foram fracos a defender e

deficientes no .apoio ao quinteto a\\'a,o-

çado. '

'

A linha da frente viveu exclusivamen­
te do trabalho de Del Duca e .de San­
tiago, nos quais.assentou' sempre os

ataques da equipa. É pouco.
A juntar b deficiências apontadas,

pareceu-nos precária a preparação físi­
ca da equipa.
O Lusitano não fez, igualmente, urna

partida por aí além. Balbine esteve se­

guro e apenas no 1.° golo sofrido não
esteve bem. O pontapé de Del Duca
saíu de longe mas parece-nos que O

guardião não viu partir a bola, em vir­
tude da aglomeração de jogadores na
sua frente:

.

O melhor jogaàor na defesa foi Sa­
nina. Bem a golpear a esférico de ca­

beça, não esteve tão certo nos pontapés
de alívio, mas constituiu sempre urna
forte barreira aos ataques adversos.
Rodolfo sempre esforçado e Agosti­

nho, certamente a cuæprir instruções
recebidas, jogou sempre recuado.. Jul­
gamos que teria sido preferível a mar­

cação de r.erto ao interior Santiago
para lhe dificultar, o mais possível, a

recepção da bola. Evitaria, assim, que
o argentino colhesse o esférico a meio
campo, livre de adversários e prepa­
rasse os movimentos de contra-ataques.
E foi isso o que sucedeu.
A avançada :villr.ealense [ogeu com

Padesca em .pont. de lança», isto é, na
linha dos extremos e do ayançado-cen­
troo Antunes, para corresponder ao

dispositivo, descaiu para o lado esquer­
do, mas foi flagrante a dificuldade que
sempre encontrou em manobrar com o

pé desse lado/'que nós sabemos ser
fraco.
O .

sr. Libertino Domingues procurou
. ser imparcial e as suas pequenas fa·lhas
el11 nida influir�m. no resultado.

L. O.
e

CLASSlFICAÇÁO
¡VE»:B p

C. U. F. • • 17 13 2 2 48-16 28
União Sport. • 17 II 1 5 S8-U: 23
Juventude • 17 9 5 B 28-14 23
Portimonense • 17 9 4 4 B1-2O 22
Olhanense • • 17 9 1 7 29-17 19

Sporting Farense 17·6 6 528-91 18
Montijo. • • 17 8 1 8 S8-2S 17
Almada A. C. • 16 6 2 8 24 58 14

Desp. de Beja ; 17 5 4 8 21-B8 14
LUSITANO.·.17 5 210288012
Luso. •• 17 2 S 12 17-40 7
S. Domingos. • 16'! 1 16 11·54 6

Deseja reparar o seu Rádiof
OONFII1-Q A

Sér,gio Peres
Dlplomadc. Clom o (JUrao dI!
Badlo .IIIa)"lII1o de MadrId
BAPIDEZ E ECONOMiA

lua Cllnl. FrederlCo Bamirez. 31
VILA BEAL DE SANTO AnÓNIO

O MOVIMENTO

DO NOSSO PORTO
MalINTa IDCIAL

(CONCLUsÃO'pA I.' PAGINA)

socialista nem o socialismo
medrou, nos Estados Unidos da
América. No país capitalista
por excelência, as organizações
patronal e operária de!rontam_
-se, reconhecendo-se reciproca_
mente O direito de cidade. E
sem visar fins de subversão
social, o operariado americano
conseguiu um nível superior
de vida ao de qualquer outra
nação. ,

Está à vista esta verdader-;
a eliminação do lucró indivi­
dual dos possuidores dos meios
de produção não influi no me­
lhoramento da situação do ope­
rariado,- porque a administra.
ção do Estado é mais custosa
e absorve a melhor parte do
rendimento da produção,
A experiência m o s t ra-n os

que a teoria do intervencíonis­
mo

r do Estado só é aceitável
dentro de certos limites. Por­
tugal da um magnífico exem­

plo dessa limitação. A'rbitro
entre o capital e o trabalho,
para eliminar os seus antago­
'nismos, rejeita em absoluto as

nacionalizações ind ustriais e

coopera com a iniciativa parti­
cular, no progresso económico.
O exemplo da Alemanha Oci­

dental é também elucidative.
Saída duma guerra que a dei­
xou exausta, ela pode erguer-se
sem sair dos métodos do libe­
ralismo económico. Ela é ho­
le um dos países de moeda sã,
nesta Europa empobrecida e

um dos maiores credores da
União Internacional de Paga­
mentos. A sua prod ução in­
dustrial aumenta sem cessar e

à Inglaterra e a: França receiam,
com razão, a sua concorrência
nos mercados do Mundo.
Comparem-se estes resulta­

dos com os do Trabalhismo in­
glês e ver-se-á que há razões
de sobra para falar da crise do
socialismo democrático ..

Carlos Rates

Está indeciso?
Não helHe. 'A HAVANE'ZA é
a CBsa que melhor pOde ser­

vi·lo em todos os trabalhos
de fotografia.

,

(CONCLUSÃO DA I.' PAGINA)

so porto, como também a perí­
cia, desembaraço, cuidadoso
tratamento das cargas e hones­
tidade de carregadores e esti­
vadores. Pode-se afirmar que
em poucos portos do mundo as

mercadorias são tão bem cui­
dadas e as operações portuá­
rias decorrem com tão grande
disciplina .

M. D. K. 'Falconer, Lda.
Por escritura desta data, lavrada nas

notas al) 8: Cartório Notarial de Lisboa,
a carlfo do notário Pedro Augusto dos
Santos Gomes. Bacharel formado em

Direito, pell' Uníéersídade de Coimbra,
foi alterado o pácto social de cM. D. M.
Falcones, Lda.», substítuíndc-se o art.·
3.', pelo seg,uinte:

8.-
.

O seu j).b;ecto é o comércio de expor­
tação de madeíras, bem çomo todo e

qualquer outro ramo de comércio ou in­
dústri.a que a sociedade resoba, em As­
sembleia Geral, explorar, exceptuados
aqueles para que' seja precisa autoriza­
çio prévia,
Lisboa, 21 de Janeiro de 1954.
A ajudante do 8.· Cal'tório Notarial

Od.ete de Lemos Figueirl,do

pADARIA em Alcoutim
Arrenda-se, em virtude do

proprietária nia poder estar
â frente da mesma.

É à única legalmente au­

torizada no concelho. Quem
pretender dirija-se a V.· de
Manuel Serafim-Alcoutim.

·AttN'!'1I 41"'1'

CAAL()S GOMES " e.A, Lo,u
UI.• R. COS 'AN'01:l1IAO ..... I.ISIiIOA

f.... ". * •• 41/1&1719

SERViÇO REGULAR MENSAL
Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOAL·

'COS, TAMPICO, N�W ORLEANS, MO­
BILE, Ala., HOUSTON E GALVESTON

O vapor rápido

jfjfAn.MIP)Y�
carrega em LISBOA em 23 de FEVEREIRO

Carreira regular de Lisboa ou portos do'Algarve, via
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Fran­
cisco, Victoria, Vancouver, Seattle e Por.-tland

Part.idas de RoUerdam:

(DURANGO'> -18 de Feve,reiro
('DONGEDYK> - 2 de Março

Hóquei em Patins
Rell!liozou-se, no passado domingo, no

Parque de Instrução dos Bombeiros
desta vila, perante fraca assistência, um
jogo de hóquei em patins, entre as

equipas do Sport Lisboa e Faro e Hó­
.quei Clube Vila Real, saindo vencedo­
res os locais, merecidamente, por 5-4.
Depois de estarem a perder à l" par­

te por 3-1, os vilarealenses reagiram na

melhor ahura, .cbamando para si a boa
exibição de conjunto e com a defesa
bem organizada.
Alinharam pelos locais:: José Luís,

(Munhoz}, Manuel Salvador; Alvaro
Primitivo, Cavaco e Faísca, a 6.° Luis
Cândido.
Marca-r:am: Faísca, 2 e Primitivo, 8.
No próximo domingo, a equipa do

Hóquei Clube Vila Real deslocar-se á
a Faro, para defrontar o' Sport Lisboa
e ("aro.

--

61õria lu ttb O I £Iubt
Em Asselllbleia' Geral, rea'¡¡zada na

noite de 20 do corrente, no 'Glória Fu­
tebol Clube, foram eleitos os seguintes
Corpos Gerentes para o ana de 1954:
.As$emblei(l Gera": P.liesiden�� - Jo­

sé Manuel PereIra; Vice-Presidente­
Jorge Pereira Nogueira; 1.0 Secretário
- Ezequiel Fernandes; 2.° Secretário
Manuel Baptista..
,Dirlc;âfN Presidente- Joaquim

B_ranquinho ¡ Vice· P�esjdente - Ant�­
mo Gaspar Patrocímo; l." SecretáriO
- Manuel Monchique Ribeiro Alves j ,

2 ° Secretário - Pedro Cardoso j Vo­
gais � Gervásio Martins E!st�vão e An­
tónio Pedro da Lut.
Suplentes ....Maquel FrancisCo Ribei­

ro Alves, João AntÓnio Alexandre, Ra­
fael Ouerta, Franclsco dos SantOs Fer­
reirl�, Alfredo Fernandes Neto, Manuel
Joaquim Vieg�se Antóni<? Vasques Belo.

. Conselho Fwtalt Presldente-- AntÓ­
nio Amâncio do Sacramento MachadQt
Secretário - Manuel t;ipriano j Rela tor
- José Bel1to Junior.
Suplentts do ConselHo !isial: Ma­

l1üel Petes Tenório e E=ílio Tenório
Piloto,


